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SOBRE O EVENTO

VI CONGRESSO NACIONAL DE ARQUIVOLOGIA
VI CNA - 2014

Santa Maria - RS
   
A  realização  do  Congresso  Nacional  de  Arquivologia  é  o  resultado  do

envolvimento e da cooperação das associações regionais de arquivistas que unem
esforços com a Executiva  Nacional  de  Associações Regionais  de  Arquivologia  –
ENARA – criada em 2006 durante o II CNA ocorrido em Porto Alegre –, ademais da
comunidade arquivística, atuante nas discussões em prol  do desenvolvimento da
Arquivologia.

Realizar  um  congresso,  grandioso  e  importante  como  este  para  os
profissionais arquivistas, é um trabalho árduo, mas também prazeroso, pois é ele um
marco para o avanço da teoria arquivística e de suas tecnologias para a comunidade
brasileira. Comunidade esta, cada vez mais, exigente e consciente da importância
da gestão documental e informacional, considerando não somente a atividade fim da
arquivística,  mas  ainda,  sob  um olhar  na  sustentabilidade  e  nas  inovações  que
contribuem  para  o  desenvolvimento  e  uma  melhor  aplicabilidade  da  gestão
documental nas empresas e demais espaços de atuação do profissional arquivista.

Assim, em um congresso nacional como este, é sabido que as discussões
geradas neste grandioso evento, espaço para o conhecimento e debates teóricos,
enriquecem ainda mais a comunidade científica e ampliam, consequentemente, as
discussões acerca da Arquivologia e sua teoria no Brasil.

Como contribuição para os profissionais envolvidos no evento, que ocorre na
união de uma comunidade nacional em um mesmo espaço, enriquece a articulação
entre  ensino,  pesquisa  e  extensão,  representando,  portanto,  um  elemento
importante no desenvolvimento da comunidade científica no âmbito  da educação
superior contemporânea.

Os  congressos  nacionais  de  arquivologia,  que  vêem  acontecendo  desde
2004, têm contribuído significativamente às discussões de classe. Cada evento vem
carregado de ideias e visões, que ao longo dos dias são debatidas pela comunidade
arquivística,  resultando  assim  em  novos  conceitos,  novos  conhecimentos,
potencializando o papel do arquivista na sociedade contemporânea, sendo o cerne
do desenvolvimento de políticas e leis que se tornaram referência em outras áreas
do conhecimento.

A realização deste evento é a oportunidade de atualização dos profissionais
participantes,  explorando  novas  tendências  na  gestão  documental,  trazendo-se
temas  de  abordagem  contemporânea  e  oportunizando,  ainda,  a  presença  de
palestrantes de renome nacionais e internacionais.

As comissões organizadora e científica somam esforços para apresentar uma
programação que venha fomentar amplo debate sobre as questões da atualidade na
gestão  arquivística  e  da  gestão  da  informação,  com  vista  a  construir  uma
perspectiva para evidenciar as discussões acadêmica e científica, considerando as
diferentes  dimensões,  na  dicotomia:  educação  superior  e  vida  profissional.  Isso
significa fortalecer os princípios para com a arquivística e a gestão da informação,
propiciando  uma  formação  acadêmica  e  uma  atuação  profissional  que  articule
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organicamente com o conhecimento científico, técnico, político e, ainda, uma postura
ética.

A interação entre as diversas formações e campos de atuação do profissional,
proporciona troca e difusão de conhecimento, pressupondo sujeitos comprometidos
com a evolução teórica e tecnológica da sua área de atuação. Desta forma, o evento
visa  divulgar,  refletir  e  discutir  as  novas  tendências  da  gestão  arquivística  e  da
gestão  da  informação,  integrando  seus  diversos  atores:  docentes,  discentes,
gestores, técnicos, profissionais e comunidade em geral.

Desde a década de 70 o Brasil tem por tradição realizar congressos nacionais
de arquivologia. Mas foi o ano de 2004 que ficou marcado em virtude da sequência
dos congressos sofrer alteração.

Assim, o I Congresso Nacional de Arquivologia - CNA se realizou na cidade
sede do governo federal, Brasília em 2004, tendo como tema “Os arquivos no século
XXI”.

O II CNA, se realizou na acolhedora cidade de Porto Alegre em 2006, tendo
como  tema  “Os  desafios  do  arquivista  na  sociedade  do  conhecimento”.  Este
encontro foi um marco para o arquivologia nacional pois neste congresso se criou a
Executiva Nacional de Associações Regionais de Arquivologia, a ENARA, que desde
então, passou a organizar os CNAs junto com a associação regional do estado sede
do congresso.

 O III  CNA se realizou na cidade maravilhosa do Rio de Janeiro em 2008,
tendo como tema “A Arquivologia e suas múltiplas interfaces”.

O IV CNA se realizou na linda cidade de Vitória em 2010, tendo como tema “A
gestão  de  documentos  arquivísticos  e  o  impacto  das  novas  tecnologias  da
informação”.

O V CNA se realizou na bela cidade de Salvador em 2012, tendo como tema
“Arquivologia e internet”.

E agora, o VI CNA, em 2014, se realiza no coração do Rio Grande do Sul, em
Santa Maria. É o primeiro congresso nacional que ocorre em uma cidade que não é
uma capital, e que nos enche de orgulho poder sediar e acolher estes profissionais
que aqui chegam para discutir e compartilhar conhecimentos da Arquivologia.

O  VI  CNA  conta  com  sessões  plenárias  apresentando  temas  como  “A
Diplomática  Contemporânea  e  a  Epistemologia  da  Arquivologia”,  “Inovação  em
acesso  e  preservação  digital”  e  “Avaliação  de  documentos:  metodologia,
procedimentos  e  implicações”.  O evento  conta  também com quatro  mini-cursos:
“Preservação  digital”,  “Diplomática  contemporânea”,  “O  documento  arquivístico
digital”  e  “ISO30300”  com ministrantes  do Brasil,  Espanha e Portugal,  além das
comunicações orais e apresentação de pôsters.

As  apresentações  foram  divididos  por  eixos  temáticos:  Epistemologia  da
Arquivologia  e  formação  profissional,  Inovação  e  sustentabilidade  em  arquivos,
Acesso à informação, Documentos arquivísticos digitais, Patrimônio Documental e
memória e Gestão Documental.
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A AARS

A Associação dos Arquivistas do Estado do Rio Grande do Sul (AARS), criada
em 1999, surgiu a partir  da extinção dos Núcleos da Associação dos Arquivistas
Brasileiros em julho de 1998, quando os associados do Núcleo Regional do RS se
reuniram e,  após muita  discussão,  aprovaram a constituição de uma associação
estadual.  Na  ata  de  fundação,  constavam  32  associados,  que,  com  muita
disposição, conseguiram criar uma entidade forte e reconhecida nacionalmente. A
Associação é dirigida por uma diretoria eleita por dois anos.

Atualmente, a AARS conta com mais de 270 associados, já foi representante
das  associações  de  classe  no  Conselho  Nacional  de  Arquivos  (CONARQ)  e
Coordena a gestão da Executiva Nacional de Associações de Arquivologia do país
até a realização do VI CNA. No ano de 2007, a AARS conseguiu sua inscrição na
Seção de Associações Profissionais - SPA, do Conselho Internacional de Arquivos
CIA. Em 2006, a Associação promoveu o II  Congresso Nacional de Arquivologia,
com  aproximadamente  500  participantes.  E  hoje,  mais  uma  vez  reafirma  sua
dedicação em prol dos profissionais arquivistas.

A Associação  dos  Arquivistas  do  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul  tem  por
objetivos: a) promover a defesa dos interesses dos profissionais que atuam na área
da arquivologia; b) incrementar estudos para melhorar o nível técnico e cultural dos
profissionais de arquivo; c) cooperar com os órgãos governamentais e entidades
nacionais  e  internacionais;  públicas  e  privadas,  em  tudo  que  se  relacione  com
arquivos;  d)  promover  a valorização,  o  aperfeiçoamento  e  a  difusão do trabalho
arquivístico,  por  meio  de estudos,  congressos,  conferências,  exposições,  cursos,
seminários,  mesas  redondas,  e  outras  atividades;  e)  estabelecer  e  manter
intercâmbio  com  associações  congêneres;  f)  participar  dos  eventos  que  se
relacionem com as atividades da área;  g)  colaborar  com o Arquivo Nacional,  os
arquivos estaduais e municipais, no desenvolvimento de políticas de arquivo; g) a
representação  judicial  ou  extrajudicial  dos  associados  mediante  autorização  da
Assembleia Geral.

A atual diretoria da AARS tomou posse em 29 de julho de 2013, e tem seu
mandato  até  julho  de  2015.  Além  das  atividades  de  defesa  profissional,  como
divulgação da regulamentação da profissão, intervenções em concursos irregulares
com vagas para arquivista, cursos de capacitação e treinamentos, a AARS enfrenta
em 2014 um novo desafio. Após sediar em 2006 o então II Congresso Nacional de
Arquivologia, a AARS recebe novamente o evento, porém na sua VI edição.
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A experiência da digitalização de documentos audiovisuais e
sonoros no Arquivo Central/SIARQ da UNICAMP

Andressa Cristiani Piconi
Telma Murari

Neire do Rossio Martins
Rodrigo Lizardi de Souza

RESUMO

O  presente  trabalho  tem  por  objetivo  apresentar  a  experiência  do  projeto  de
digitalização dos documentos audiovisuais e sonoros do acervo do Arquivo Central
do  Sistema  de  Arquivos  (AC/SIARQ)  da  Universidade  Estadual  de  Campinas
(UNICAMP),  que vem sendo desenvolvido  ao longo do último ano com o apoio
financeiro  do  Fundo  de  Apoio  ao  Ensino  e  Pesquisa  do  Estado  de  São  Paulo
(FAPESP),  com o objetivo  de preservar  e  dispor  para  acesso e pesquisa  esses
documentos.  O  projeto  levou  em  consideração  recomendações  do  Conselho
Nacional de Arquivos (CONARQ) e de outras instituições, referentes a padrões de
metadados  e  criação  de  repositório  para  a  guarda  de  documentos,  além disso,
algumas  experiências  práticas  também  foram  consideradas  para  definição  de
formatos de arquivos visando a preservação, de acordo com cada tipo documental.
Essa experiência permitiu reformatar o acervo sonoro e audiovisual que estava em
estado  de  obsolescência,  criar  repositórios  digitais  confiáveis  e  dispor  os
documentos ao acesso remoto para pesquisa.

Palavras-chave:  Sistema  de  Arquivos.  Preservação  Digital;  Repositório  Digital;
Digitalização de Documentos Sonoros e Audiovisuais; Documento Arquivístico Digital

INTRODUÇÃO

O  Arquivo  Central  do  Sistema  de  Arquivos  (AC/SIARQ)  da  Universidade

Estadual  de  Campinas  (UNICAMP)  tem  trabalhado  no  âmbito  da  gestão  e  da

preservação digital incluindo a proposição de políticas e de normas, bem como a

implantação  de  infraestrutura  para  armazenamento  visando  a   preservação  de

documentos arquivísticos   autênticos  da Unicamp.  Nesse último ano,  teve  como

objeto do projeto de digitalização, os arquivos sonoros e audiovisuais da Unicamp.

Registros  de  projetos  de  pesquisa  desenvolvidos  em  campo,  reportagens

veiculadas na imprensa, assim como os projetos de extensão universitária contendo

apresentações culturais, as gravações de reuniões dos conselhos deliberativos da

universidade,  os  depoimentos  de  docentes  responsáveis  pela  implantação  e

estruturação da Unicamp, as posses dos reitores e as formaturas dos alunos de

graduação,  são  alguns  dos  documentos  pertencentes  ao  acervo  audiovisual  do
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AC/SIARQ da Unicamp que integraram o projeto de digitalização que vem sendo

desenvolvido ao longo do último ano com o apoio financeiro do Fundo de Apoio ao

Ensino e Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP), com o objetivo de preservar

esses documentos e dispor para a pesquisa.

Como esses documentos são predominantemente da década de 80 e estão

em suportes  analógicos  que  já  estão  se  tornando  obsoletos  (VHS no  caso  dos

audiovisuais e em fitas cassetes no caso dos documentos sonoros) e que também

dependem de equipamentos também obsoletos para leitura e acesso, a equipe do

AC/SIARQ, com o subsídio da FAPESP desenvolveu um projeto para a digitalização

desse acervo visando a preservação e o acesso a esses documentos.

DESENVOLVIMENTO

Para a execução do projeto foi contratada uma empresa, com base em edital

elaborado  pela  equipe  técnica  do  AC/SIARQ.  O  edital  contemplava

responsabilidades e obrigações por parte da empresa, como: a qualificação técnica

profissional,  mão  de  obra,  infraestrutura,  materiais,  ferramentas  e  insumos

necessários para a execução total dos trabalhos; plano de trabalho e cronograma de

execução; além das recomendações e as normas de organização e conservação

fornecidas pela universidade durante a execução do serviço e uso de equipamentos

que não oferecessem risco aos documentos originais.  É importante salientar que

entre os requisitos exigidos, foram considerados a remoção das sujidades da fita,

inclusive  sinais  de  fungo e garantia  de  manter  os  padrões  de  áudio,  imagem e

velocidade originais da fita.

Para a definição dos critérios do projeto, considerou-se as recomendações do

Conselho Nacional de Arquivos e de outras instituições, referentes a: padrões de

metadados,   criação  de  um  repositório  para  a  guarda  de  documentos  para

preservação  e  outro  para  acesso,  bem  como  a  criação  de  uma  camada  de

metadados em XML que acompanha o objeto digital. Algumas experiências práticas

adotadas  pelo  Instituto  Fernando  Henrique  Cardoso  -  IFHC,  Arquivo  Nacional,

Cinemateca Brasileira, foram consideradas para definição dos formatos de arquivos

para a digitalização dos documentos visando a preservação.

Como  resultado  final  foram  digitalizados  1607  documentos,  por  empresa

prestadora de serviço: 716 filmes  VHS com cerca de 1.424 horas,  formando um
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arquivo de objetos digitais de preservação em formato AVI e outro de acesso em

formato FLV; 891 gravações sonoras,  estas de fitas cassete, com cerca de 1.109

horas formando um arquivo de preservação em formato WAV e outro de acesso em

formato  MP3.  Os  objetos  digitais  foram  armazenados  com  seus  respectivos

metadados descritivos em formato XML. Os documentos estão disponíveis para o

acesso pelo sistema PESQUISARH, conforme podemos ver na Figura 1 e Figura 2,

que representam a captura da imagem de alguns dos documentos audiovisuais.

Figura 1 - Posse do reitor Mário Degni realizada no Instituto Agronômico de Campinas. 18 dez. 1963

Fonte: Acervo audiovisual – Arquivo Permanente: AC/SIARQ.

Figura 2 - Juramento dos formandos realizado no Ginásio Multidisciplinar da Unicamp. Campinas, SP.
1992
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Fonte: Acervo audiovisual – Arquivo Permanente: AC/SIARQ).

CONCLUSÃO

Essa  experiência  permitiu  reformatar  o  acervo  sonoro  e  audiovisual  do

AC/SIARQ  que  estava  em  estado  de  obsolescência;  levantar  requisitos  para  a

criação  e  implantação  de   repositório  digital  confiável  para  armazenamento  de

documentos arquivísticos digitais; e disposição de documentos ao acesso remoto.

Além disso, a experiência da construção de repositório confiável para o AC/SIARQ

servirá  de  subsídio  para  o  desenvolvimento  e  implantação  de  um  repositório

confiável  para  armazenamento  de  documentos  arquivísticos  digitais  de  uso

corporativo  na  Unicamp,  bem  como  para  a  elaboração  de  normas  e  políticas

institucionais  para  a  gestão,  armazenamento,  preservação  e  disposição  para  a

pesquisa de documentos produzidos ou recebidos pela universidade em meio digital.

A preservação  desses  documentos  permitirá  manter  a  história  e  a  memória  da

universidade ao longo dos anos.

REFERÊNCIAS
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A descrição arquivística como base de ontologias

Charlley Luz

RESUMO

No  contexto  da  web semântica  e  da  arquivologia  pós-custodial,  a  relação  dos
padrões de descrição arquivísticas representados por meio de metadados podem
contribuir para a definição de ontologias arquivísticas? Através de um levantamento
de caso, viu-se como exemplo deste modelo a existência da ODA - Ontologia de
Descrição Arquivística. Tal proposição pode auxiliar na identificação da informação
arquivística em sistemas  web e sua relação com a  web 3.0, além de indicar boas
práticas  para  quando  houverem  iniciativas  de  interoperabilidade  de  dados
arquivísticos brasileiros.

Palavras-chave:  Descrição  Arquivística.  Ontologias.  Web 3.0.  Metadados.
Informação Arquivística.

ABSTRACTO

La  relación  de  las  normas  de  descripción  archivística  representada  por  los
metadatos contribuirá a la definición de ontologías de archivos, como un ejemplo de
este modelo ya hay el modelo de la ODA - Ontología de la Descripción Archivística.
Esta proposición puede ayudar a identificar la información de archivo en sua relación
con la web 3.0, además de indicar una buena práctica para cuando hay iniciativas de
interoperabilidad de datos de archivos brasileños.

Palavras-clave: Descripción  archivística.  Ontologías.  Web  3.0.  Metadatos.
Información archivística.

INTRODUÇÃO: ONTOLOGIAS E DESCRIÇÃO ARQUIVÍSTICA

As  ontologias  são  linguagens  documentárias,  vocabulários  controlados

assumidos como tal. Conforme Sayao e Marcondes "ontologias estabelecem uma

compreensão compartilhada de um domínio de interesse para apoiar a comunicação
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